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O Coroné e o mineirim
Em tempos de eleição, dois candidatos mineiros ad-

versários, um da cidade, o “Coroné”, e outro caipira, 
o “Mineirim”, encontram-se na mesma barbearia.

Lá sentados, lado a lado, não se falou palavra al-
guma. Os barbeiros temiam iniciar qualquer con-
versa, pois poderia descambar para discussão, e o 
Coroné só andava armado.

Terminaram a barba de seus clientes, mais ou 
menos ao mesmo tempo. O primeiro barbeiro esten-
deu o braço para pegar a loção pós-barba e oferecer ao 
Coroné, no que foi interrompido rapidamente por seu cliente: 

- Não, obrigado. A minha esposa vai senti r o cheiro e pensar que eu esti ve 
num puteiro.

O segundo barbeiro virou-se para o Mineirim:
- E o senhor, vai quer a loção? - indagou.
- Uai, popassá, sô! Minha muié num sabe memo como é cheiro de puteiro... 

Ela nunca trabaiô pur lá...
Dizem que a barbearia está fechada até hoje, para reforma.

O tão esperado 1º Leilão da Cooper acontece no próximo dia 17 de abril, 
um domingo, no Recinto de Exposições da Fapija, em Jacareí (SP).

O evento terá início às 10 horas da manhã, com a comercialização de im-
plementos agrícolas. No período da tarde, às 14 horas, será leiloado gado de 
corte e, em seguida, gado de leite.

Parti cipe! Esta será uma excelente oportunidade para adquirir animais de 
boa procedência, além de equipamentos para a lida no campo.

tudo pronto para o
1º Leilão Cooper!

1º Leilão Cooper: 
bons negócios 
para o produtor

A maneira correta de produzir leite, e produzir bem, 
começa com a preparação adequada e planejada de 
alimentos para o rebanho, acompanhada da execu-
ção de um bom manejo. Evidentemente, no entanto, 
é necessário que o produtor disponha de vacas de boa 
produti vidade, e é aí que muitos se deparam com obs-
táculos. Não raro, os pecuaristas leiteiros, em especial 
os pequenos e médios, enfrentam grandes difi culdades 
para encontrar animais que melhor se adaptem ao seu 
manejo e à sua propriedade.

Preocupada com isso, a Cooper, por meio de sua Di-
retoria e de seu Conselho Fiscal, decidiu promover um 
leilão. A proposta é que o evento seja anual, realizado 
na época que entendemos ser a mais importante para 
o produtor: o início do período de formação de cotas. 
Nosso objeti vo é proporcionar aos associados da Coo-
perati va, fornecedores e produtores de leite em geral a 
oportunidade de adquirir animais que tenham qualida-
de e sanidade aprovadas por profi ssionais designados 
para isso. Foi com esse espírito que nasceu o 1º Leilão 
Cooper, a ser realizado no dia 17 de abril.

Na ocasião, além do gado de leite, também serão 
comercializados implementos agrícolas e alguns lo-
tes de gado de corte, já que muitos produtores tra-
balham também com este tipo de rebanho. É uma 
oportunidade que consideramos única: um leilão 
com condições economicamente favoráveis, tanto 
para vender como para comprar.

O evento é administrado pela Cooperati va com um 
único objeti vo: transferir aos parti ci-

pantes todos os benefí cios. Será um 
momento propício para a confra-
ternização, tão importante para 
os produtores. Os implementos 
agrícolas serão leiloados a parti r 
das 10 horas da manhã, e o gado 
a parti r das 14 horas.

Esperamos que seja um suces-
so, coroado de oportunidades de 

bons negócios, e que seja o primei-
ro de muitos que pretendemos fa-

zer. Contamos com a presença de 
todos os produtores!
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Serviço de Atendimento
ao Consumidor (SAC)Fale com a Cooper 3921-9870
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Distribuidores do SDC 
premiam consumidor
Os distribuidores do SDC em São José 

dos Campos, Marcius e Alex Guima-
rães, fizeram uma promoção entre seus 
clientes. A ação estava atrelada à compra 

Mais próximo dos criadores
3º Escritório técnico rEgional da associação BrasilEira
dos criadorEs dE girolando é inaugurado Em JacarEí

A Associação Brasileira de Criadores de 
Girolando inaugurou um Escritório 

Técnico Regional (ETR), sediado na Escola 
Agrícola - ETEC Cônego José Bento, em Ja-
careí. A cerimônia foi realizada na própria 
ETEC, no dia 18 de março, e contou com a 
presença de diversos convidados.

O presidente em exercício da associação, 
Fernando Brasileiro, e a professora Tânia 
Mara de Moraes, diretora acadêmica da 
ETEC, descerraram a placa do escritório e 
todos os presentes puderam conhecer o lo-
cal. O evento contou com 
o apoio da Cooperativa de 
São José dos Campos, que 
disponibilizou produtos 
para o coquetel.

Parceria 
O 2º diretor financeiro 

da associação, Eugênio 
Deliberato Filho, explicou 
que o escritório é uma 
parceria técnica e cientí-
fica entre a entidade e a 

Os produtores que se prepararam 
para ensilar milho para a alimenta-

ção do rebanho devem agora se atentar 
para as etapas finais desse processo. De 
acordo com a Embrapa Gado de leite, o 
primeiro cuidado é saber a hora de ensi-
lar. É importante que a planta tenha de 
31% a 35% de matéria seca para ser en-
silada. Isso significa que o grão do milho 
deve estar em ponto farináceo, ou seja, 
nem muito líquido, nem muito duro.

O passo seguinte consiste em colher 
as plantas no campo, com ensiladeira, 
picar todo o material em partículas de 
mais ou menos um centímetro, colocar 
o conteúdo dentro do silo e compactá-
lo, para retirar o ar. Tudo isso deve ser 
feito bem rapidamente, o que exige 
planejamento. O ideal é que o silo seja 
iniciado e fechado no mesmo dia. 

É hora
de ensilar

de Lac Mix, a bebida láctea da Cooper, e o 
vencedor foi definido por sorteio. “Foi uma 
promoção de férias. Todos os consumido-
res que adquiriam três Lac Mix preenchiam 
um cupom para concorrer a uma bicicleta”, 
explica Marcius. 

O feliz ganhador foi Sidney Oliveira Mes-
sias, cliente dos distribuidores do SDC há 
mais de oito anos. Ele adquiriu um kit com 
três Lac Mix, como faz toda semana, pre-
encheu o cupom e foi sorteado. “Sempre 
compramos produtos Cooper via SDC. A 
Lac Mix faz parte do nosso dia a dia. A di-
ferença é que, desta vez, ela veio com uma 
bicicleta junto”, comemora Sidney.

ETEC. “Essa iniciativa vai facilitar o acesso 
de criadores da região aos nossos serviços 
e ajudar no melhoramento genético da raça 
girolando.”

Segundo Fernando Brasileiro, o Vale do 
Paraíba foi estrategicamente escolhido para 
sediar o novo escritório técnico regional da 
associação. “É uma região muito impor-
tante para a pecuária leiteira. Junto com a 
ETEC, vamos trabalhar no desenvolvimento 
de tecnologia para oferecer mais eficiência 
nos nossos serviços, a custos mais baixos”.

O ganhador, Sidney Messias, com a família

Colher, picar e ensilar são etapas que devem ser 
executadas com rapidez

A inauguração reuniu criadores e lideranças do setor agropecuário
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especial

COOPERATIVISMO

Cooper promove
assembleia geral
no Encontro anual dos cooPErados, HouVE PrEstação dE contas,
ElEição do consElHo Fiscal E HomEnagEns Por tEmPo dE casa

Os associados da Cooperati va de Lati cínios de São 
José dos Campos se reuniram, no dia 19 de mar-
ço, para a Assembleia Geral Ordinária, que acon-

tece anualmente. O diretor-presidente da Cooper, Bene-
dito Vieira Pereira, abriu a reunião pedindo um minuto 
de silêncio em homenagem aos associados falecidos no 
últi mo ano (Geraldo Luiz Pereira, João Bento Rangel, João 
Elias, José de Paula Landim, Paulo Borges Carneiro Mon-
teiro e José Casti lho Teodoro dos Santos) e também lem-
brou as víti mas das catástrofes ocorridas recentemente. 
Benedito Vieira ainda agradeceu a todos os membros do 
Conselho Fiscal de 2010 pelo trabalho realizado.

Foram colocados em discussão e votação o relatório 
da gestão, a demonstração e desti nação dos resultados, 
o balanço patrimonial, a demonstração de fl uxo de caixa 

e as demonstrações das mutações do patrimônio líqui-
do. Após ouvirem o parecer da auditoria externa e do 
Conselho Fiscal, os associados aprovaram as contas por 
unanimidade. Também foram apresentados e colocados 
em votação o critério de fi xação de honorários e cédulas 
de presença para os membros da Diretoria e do Conselho 
Fiscal, item igualmente aprovado pelos presentes.

Perspecti vas
Os cooperados foram então convidados a eleger o 

Conselho Fiscal 2011. Atendendo ao previsto no estatuto 
social da enti dade, a eleição se deu por aclamação. Os 
conselheiros efeti vos e suplentes foram eleitos por una-
nimidade e, em seguida, empossados para o exercício de 
2011, a ser encerrado em março do ano que vem. 

Momentos da assembleia da Cooper realizada em março:
1) a chegada dos cooperados; 2 e 3) a assinatura do livro de presenças; 4) o início da reunião; 5) a mesa composta para o evento; 6) o público acompanhando atento as decisões

1 2 3
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4 5 6

Como já é tradicional, a Cooper sorteou 
brindes entre os participantes ao final da 
assembleia. Isso só foi possível graças à 
parceria de empresas que apoiam a Coo-
perativa nessa ação, doando os produtos 
a serem distribuídos.

Veja quais foram os patrocinadores do 
sorteio neste ano. A eles, o muito obrigado 
da Cooper!

Allfl ex, Coopers, Chemitec, Eurofarma, In-
tervet, Jofadel, Merial, Metalúrgica Trapp, 
Ouro Fino, Tortura, Pica-Pau, Vansil, Novarti s

SORTEIO DE BRINDES

O sorteio de brindes já é tradição na assembléia

Para encerrar a assembleia, Benedito 
Vieira parabenizou o novo Conselho Fiscal e 
desejou um bom trabalho aos novos mem-
bros. Bene afi rmou ainda que 2010 foi um 
ano de difi culdades e destacou as eleições, 
a longa esti agem e o câmbio como os obs-
táculos vencidos no ano que passou. “No 
entanto, mesmo diante desse cenário, os 
cooperados ti veram estabilidade nos valores 
recebidos pelo leite e a cooperati va conseguiu 
manter-se fi nanceiramente equilibrada, fa-

zendo inclusive, alguns investi mentos”, ressal-
tou. Para 2011, o diretor-presidente da Coo-
per disse esperar um período de recuperação 
e sucesso, baseado na confi ança no potencial 
da cooperati va, na capacidade produti va dos 
associados, na qualidade dos produtos, no 
profi ssionalismo dos colaboradores e, acima 
de tudo, em Deus.

Ao fi nal do evento, houve homenagem aos 
associados e funcionária que completaram 25 
anos de Cooperati va e sorteio de brindes.

 Os associados foram recebidos com um lanche e, depois, garanti ram a presença no encontro
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CDC VEÍCULOS

Fale com seu gerente: (12) 3921-1541

Temos o f inanciamento certo para você, CLIENTE DO BANCO SANTANDER.

CDC VEÍCULOS É isso mesmo, fi nanciamos
seu carro ou caminhão.

Parcelas debitadas em conta corrente. Taxas competitivas.

salete.godoi@santander.com.br

especial

Cooperativa tem novo Conselho Fiscal
O Conselho Fiscal da Cooper tem como missão fi scalizar as contas da Diretoria e garanti r a transparência e clareza nos negócios da Coo-

perati va. Durante a Assembleia Geral Ordinária, realizada no dia 19 de março, foram eleitos os membros desse grupo para o exercício 
2011. Eles serão os representantes dos associados para acompanhar, até março de 2012, a administração da enti dade.

Saiba quem são e quais as expectati vas dos novos integrantes para o período.

É a primeira vez que parti cipo do 
Conselho Fiscal. Estou muito contente 
por poder fazer parte deste trabalho. 
Espero que 2011 seja um ano muito 
bom para o produtor e para todos que 
são do campo.

Nicanor de Camargo Neves Neto
Associado de Paraibuna

Como membro do Conselho Fiscal, 
espero que a Cooperati va conti nue 
neste caminho: sempre crescendo e 
trabalhando para melhorar a vida do 
produtor. Afi nal, faça chuva ou faça sol, 
temos que conti nuar produzindo. 

Carlos Eduardo de Sousa 
Associado de São José dos Campos

MEMBROS EFETIVOS MEMBROS SUPLENTES

Já fi z parte de Conselho Fiscal da 
Cooperati va várias vezes. Inicio ago-
ra o terceiro mandato consecuti vo. O 
trabalho no Conselho é sempre muito 
tranquilo, já que as contas estão sem-
pre positi vas. Segundo as estatí sti cas, 
2011 será um bom ano para o produ-
tor de leite.

Sideval Renó da Costa 
Associado de Monteiro Lobato

A expectati va para o trabalho é a 
melhor possível. Já parti cipei uma vez 
do Conselho Fiscal e espero poder aju-
dar muito os cooperados e também a 
Cooperati va.

Orlando José Scarenci
Associado de São José dos Campos

É a terceira vez que faço parte do 
Conselho Fiscal da Cooper. Estou mui-
to orgulhoso em poder fazer parte 
desta diretoria. Espero dar o melhor 
de mim, trabalhar muito e com fi rme-
za, para bons resultados em 2011.

José Carlos dos Santos 
Cooperado de São José dos Campos

Por meio do Conselho Fiscal, es-
pero trabalhar para poder, cada vez 
mais, defender o nosso produtor. Sa-
bemos que não é fácil, em razão da 
importação de produtos, mas vamos 
lutar bastante para isso.

Evélio Santos Sanches 
Associado de Caçapava
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25 anos de Cooper
Na Assembleia Geral Ordinária realizada pela Cooperati va de Lati cínios de São José dos Campos, além da prestação de contas e da 

eleição do Conselho Fiscal para 2011, houve outro momento especial. A enti dade prestou uma homenagem a quatro cooperados e 
uma funcionária que completaram 25 anos de serviços prestados à Cooper. O diretor-presidente Benedito Vieira Pereira entregou uma 
placa de agradecimento a cada um deles.

Agradeço a Deus e à minha 
família, que foram fundamen-
tais em minha vida, dando-me 
força, valores e determinação. 
Agradeço também à Cooper, 
por ter me dado a oportunidade 
de iniciar minha profi ssão. Toda 
minha dedicação está baseada 
nesses fatores. Procuro sempre 
fazer o melhor possível. Aprendi 
muito e agradeço a todos, dire-
tores e colegas de trabalho.

Evania Aparecida Soares
Funcionária

Também completou 25 anos de casa o cooperado Edson Bráulio de Melo, de São José dos Campos, que não parti cipou do 
evento realizado em março.

CONFIRA QUEM FORAM OS HOMENAGEADOS DE 2011

 Estou muito contente. Sou 
da Cooperati va desde 1986 e 
isso representa um período de 
muita luta e de vitória em todas 
as difi culdades. Graças a Deus, 
completo 25 anos de um tempo 
que passou muito rápido, sempre 
na batalha por dias melhores.

Augusto Marques
de Magalhães

Cooperado de Caçapava

O produtor de leite hoje é 
um batalhador, porque o go-
verno, que poderia dar melhor 
assistência, não dá. Quem ven-
ce é porque dedica uma vida à 
produção de leite e porque gos-
ta disso. São 25 anos de luta e 
também de vitórias.

Mario Moreira
Cooperado de

São José dos Campos

São anos de muita luta e mui-
to trabalho. Ser produtor de leite 
é para quem é guerreiro. Tive 
muitos amigos que começaram a 
produzir junto comigo e fi caram 
pelo caminho. Ficamos eu, minha 
mulher e meus fi lhos e estamos 
muito bem. Que venham mais 50 
anos de Cooperati va.

Antonio Eugenio
Rodrigues da Silva

Cooperado de
Redenção da Serra
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marketing

• Qualidade • Preço • Lealdade

cevasroque@yahoo.com.br

Cevada São Roque
Bagaço De malte

Única distribuidora que 
está sempre ao lado do 

produtor de leite

Cel.: (12) 9792-2629
9718-4100 / 9744-3732

Chegou a jarra
inteligente cooper!

O que já era mais saudável e econô-
mico, agora fi cou muito mais práti -
co. A Cooper acaba de lançar uma 

jarra inteligente para uso do leite pasteuri-
zado em saquinhos. O produto, importado 
da Inglaterra, é o que há de mais práti co e 
funcional nesse segmento.

O uso da nova jarra é muito simples. O sa-

quinho de leite é colocado dentro do suporte. 
Em seguida, a ponta do saquinho deve ser es-
ti cada e presa na ponta da jarra. Ao fechar a 
tampa, o sistema do próprio suporte perfura 
o saquinho, criando uma saída para o leite. 
Pronto! O leite já pode ser servido!

A jarra inteligente Cooper pode ser en-
contrada nos principais pontos de venda.

A frota da Cooper está de visual novo. 
Com o objeti vo de reforçar a identi -
fi cação da marca, os 26 caminhões, 

32 peruas Kombi e 9 caminhões-tanque da 
Cooperati va em breve estarão todos com 
pintura nova.

Os veículos começaram a ser pin-
tados em dezembro. Como as 
entregas não podem parar, eles 
recebem a nova arte na própria 
Cooper. A pintura leva em média 
quatro dias e um sistema de 
revezamento ajuda a manter 
a frota em circulação.

A nova arte traz os mesmos 
personagens que estampa-

tem algo de diferente nas ruas
ram o calendário da Cooper para 2011, com 
o slogan: “É muuuito mais saúde”.

Coloque o leite no suporte

Prenda a ponta do saquinho

O produto estará pronto para servir Agora é só saborear o seu leite pasteurizado Cooper!

O sistema da jarra irá perfurar o saquinho

FotoS CeDiDaS: puBliCarte
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revendedor

Os consumidores que estão em 
viagem e passam pelo quilôme-
tro 82 da Rodovia Presidente 

Dutra têm um grande privilegio: podem 
encontrar o sabor e a qualidade dos pro-
dutos Cooper. Queijo minas, ricota e leite 
Cooper são oferecidos, no município de 
Roseira (SP), pelo posto Arco-Íris, parcei-
ro da Cooperativa há cerca de dois anos. 
De acordo com o sócio administrador do 
posto, Luis Azevedo, são servidos por se-
mana de 1.500 a 2.000 litros de leite na 
unidade. “O mais importante para nós é 

a cooper também está em Roseira
atender bem nosso cliente, e eles aprova-
ram os produtos da Cooper”, revela. 

O posto Arco-Íris de Roseira faz parte de 
uma rede de serviços com unidades nas cida-
des de Aparecida (SP), Lorena (SP), Campos 
(RJ), além da loja Arco-Íris Shopping Montana 
Grill, no Shopping Buriti , em Guarati nguetá 
(SP). “Aqui em Roseira, os dias de maior mo-
vimento são terça-feira, em razão do grande 
número de consumidores que vão a São Pau-
lo fazer compras, e domingo, por causa do 
turismo religioso. Nesses dias, quando o mo-
vimento ati nge o pico, passam por aqui cerca 

SERVIÇO
Posto de Serviço Arco-Íris
Rodovia Presidente Dutra, Km 82, Roseira  
- Senti do São Paulo - Rio de Janeiro
Funcionamento: domingo a domingo – 24h
Telefone: (12) 3646 – 9292
Serviços: Posto de combustíveis, 
bancos, franquias de alimentos, 
fraldário, banheiro família, banheiros 
adaptados, cadeiras de rodas, cardápio 
em braile e restaurante.
E-mail: atendimento.roseira@
postoarcoiris.com.br

30 mil pessoas”, conta Luis.
Com funcionamento 24 horas, o posto 

Arco-Íris, que tem em torno de 230 funcio-
nários, é atualmente uma das paradas da 
via Dutra que oferece mais serviços. São 
cinco bancos, quatro franquias de alimen-
tos, fraldário, banheiro família, para que a 
mãe possa acompanhar seus fi lhos, banhei-
ros adaptados, cadeiras de rodas e até car-
dápio em braile. Também são oferecidos os 
serviços comuns de um posto de combus-
tí veis, além do restaurante, que conta com 
cardápio variado, dois ti pos de self-service 
e o tradicional prato feito.

 Apesar do sucesso, para o futuro, Luis 
Azevedo garante que o foco principal é me-
lhorar cada vez mais os serviços e a relação 
com a Cooper. “Desejo que a parceria con-
ti nue por muito tempo. Nosso relaciona-
mento é muito bom e estamos sati sfeitos 
em todos os aspectos.”

Posto Arco-Íris: 
um ponto de 
venda da Cooper 
na via Dutra

FotoS: Wagner marqueS / Supera ComuniCação
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COOPERADOS
ABRIL (2ª QUINZENA)
DIA 18: Cícero de Toledo Piza Filho. DIA 23: 
José Edvar Simões. DIA 24: Décio Fagundes 
Mascarenhas; Luiz Antonio Alves Cesar. DIA 
27: Robson Lucas de Souza. DIA 29: Antonio 
de Paula Ferreira Neto; Ademar Mendes 
Ribeiro.

MAIO (1ª QUINZENA)
DIA 2: Norival Pereira de Andrade. DIA 
7: Analdino Machado; Giovani de Freitas 
Carvalho. DIA 9: Celso Borsoi Berti . DIA 15: 
Terezinha Lopes de Souza.

FUNCIONÁRIOS
ABRIL (2ª QUINZENA)
DIA 16: Joaquim Borges Filho; Jorge Alves 
de Oliveira. DIA 17: Raimundo Leôncio 
Silva. DIA 18: Gilberto Ribeiro da Silva. DIA 
19: Edna Eberle Carvalho. DIA 26: Vanessa 
Regina Martucelle. DIA 28: Vicente de Paula 
Monteiro. DIA 30: João Bati sta de Almeida.

MAIO (1ª QUINZENA)
DIA 5: Lamarti ne V. de Barros; Sebasti ão 
R. F. Silva; Patrício da Silva Almeida. DIA 
8: José Sebasti ão Marti ns. DIA 10: Demir 
Pereira. DIA 15: José Luiz Bento; Jeff erson 
Luis Moreira.

NOVIDADES PARA O CAMPO

PUBLICIDADE

Aniversariantes

Aqui você fala com
o homem do campo.

Para anunciar nesta seção,
ligue para 2139-2225

Aqui você fala com

gente

Soluções Merial para 
qualidade do leite

Funcionários recebem 
treinamento sobre embalagens
Um treinamento técnico sobre embala-

gens fl exíveis foi aplicado a funcioná-
rios da Cooper no fi nal de março. As ma-
térias-primas uti lizadas na produção dessas 
embalagens, seu processo de fabricação e 
característi cas técnicas foram alguns dos 

EMEMAST PLUS E EMEMAST VS SÃO EFICIENTES FERRAMENTAS NO CONTROLE DAS MASTITES

A mastite é o principal problema 
que afeta a saúde, a produtividade e a 
qualidade do leite. Para evitar e tratá-
lo, a Merial Saúde 
animal disponibiliza 
ao mercado brasilei-
ro efi cientes formu-
lações antibióticas: 
o Ememast Plus e o 
Ememast VS.

O Ememast Plus 
é uma associação de 
antibióticos de am-
plo espectro e ainda 
um anti-infl amatório 
indicado para vacas em lactação, que 
auxilia na rápida recuperação da glân-
dula mamária, atuando efi cientemente 
contra os principais micro-organismos 

Obs.: Válida até durarem os estoques

EM ABRIL, APROVEITE A PROMOÇÃO DA
LINHA EMEMAST NAS LOJAS DA COOPER.

causadores da mastite bovina. A mes-
ma efi cácia é encontrada no Ememast 
VS, indicado para administração em 

vacas secas. Assim 
como Ememast Plus, o 
VS mantém a mesma 
associação antibiótica 
consagrada, porém em 
maior concentração e 
com muita efi ciência.

Normalmente, apenas 
um tratamento é sufi cien-
te para resolver o proble-
ma, proporcionando ao 
produtor economia de 

tempo e mão de obra. No caso de mas-
tites agudas, outro tratamento poderá 
ser necessário de 12 a 24 horas após 
o primeiro.

CORREÇÃO
O ano referente ao Ranking publicado na edição passada saiu errado. O correto é 2011.

temas abordados. O treinamento foi mi-
nistrado por Luciano Francisco Lemos, re-
presentante da SR Embalagens. A empresa 
é parceira da Cooperati va há cerca de três 
anos e fornece embalagens fl exíveis para 
os leites, iogurtes e bebidas lácteas Cooper.
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balde cheio

Ranking do produtor
cooPEratiVa dE laticínios dE são José dos camPos

lEitE B lEitE rEsFriado

Fevereiro/2011

PRODUTOR LITROS/
MÊS

1º Ivo Bonassi Junior (Brasópolis) 23.600

2º Geraldo José Perett a (Caçapava) 16.746

3º Plauto José Ferreira Diniz (Caçapava) 13.950

4º Antônio de Paula Ferreira Neto (SJCampos) 12.429

5º Adilerso Fonseca de Miranda (Caçapava) 10.851

6º Antônio Pessoa de Moraes (Santa Branca) 10.596

7º Mauro Andrade da Silva (São Sebasti ão) 10.171

8º José Benedito dos Santos (Paraibuna) 9.990

9º Alvimar Campos de Paula (Caçapava) 9.230

10º Antônio Otávio de Faria (Nati vidade da Serra) 7.142

11º Mauro Donizett e Leite (Caraguatatuba) 7.056

12º João das Mercês Almeida (SJCampos) 6.951

13º José Carlos Pereira da Silva (SJCampos) 6.905

14º Maria Tereza Corrá (SJCampos) 6.471

15º Antônio Eugênio R. da Silva (Redenção da Serra) 6.214

16º José Luiz Gonçalves (Jacareí) 5.963

17º Giovani de Freitas Carvalho (Jacareí) 5.828

18º Ednei Benedito Oliveira Braz (Nati vidade da Serra) 5.793

19º Adriano Ribeiro de Oliveira (Redenção da Serra) 5.708

20º Dirceu Antônio Pasin (Jambeiro) 5.526

21º Benedicto Pires de Albuquerque (Jacareí) 5.356

22º Paulo Borges C. Monteiro - espólio (Caçapava) 4.987

23º Jorge de Paula Ribeiro (Jambeiro) 4.982

24º José Francisco Rodrigues - espólio (Paraibuna) 4.831

25º Reinaldo José Gerasi Cabral (Paraibuna) 4.817

26º Norival Pereira de Andrade (Paraisópolis) 4.752

27º Clóvis Faria Barbosa - espólio (Paraibuna) 4.743

28º Brasilina Bárbara de Oliveira (Caraguatatuba) 4.721

29º Waldomiro Veneziani Oliveira (Monteiro Lobato) 4.646

30º José de Souza Rodrigues (Paraibuna) 4.593

PRODUTOR LITROS/
MÊS

1º Augusto Marques de Magalhães (Caçapava) 70.927

2º Airton Marson Junior (Caçapava) 56.350

3º Benedito Vieira Pereira (SJCampos) 41.739

4º Hissachi Takehara (Jacareí) 31.965

5º José Edvar Simões (Jambeiro) 31.893

6º Alexandre Racz (Caçapava) 31.349

7º Igor Alfred Tschizik (Paraibuna) 30.739

8º Ruy Jorge Cesar Junior (Jambeiro) 27.933

9º Angel Guillem Moliner (Jacareí) 27.795

10º Eduardo Mendes (Nati vidade da Serra) 27.035

11º Fazenda Itapeva Agropecuária Ltda. (Jacareí) 26.945

12º José Albano dos Santos (Jambeiro) 22.812

13º Mário Moreira (SJCampos) 21.936

14º Janiro Amante Alvarenga (Caçapava) 19.754

15º José Marcos Intrieri (Jambeiro) 19.423

16º José Carlos Intrieri (Jambeiro) 18.497

17º Luiz Alberto Duarte Loureiro (Taubaté) 17.281

18º Cia. Agrícola Santa Eudóxia (Santa Branca) 16.980

19º Rogério Miguel (Santa Branca) 16.812

20º Carlos Kanji Yoshida (Jacareí) 16.042

21º Renato Traballi Veneziani (SJCampos) 15.730

22º Jandir Ferreira de Carvalho (SJCampos) 15.159

23º Rodrigo Afonso Rossi (Caçapava) 14.958

24º Cícero de Toledo Piza Filho (Paraibuna) 14.941

25º José Rubens Alves (São José dos Campos) 14.448

26º Tiago Indiani de Oliveira (SJCampos) 14.117

27º José Afonso Pereira (Jacareí) 14.108

28º Adhemar José Galvão Cesar (Jambeiro) 14.006

29º Celso Borsoi Berti  (Caçapava) 13.481

30º Cesar Fernandes (Igaratá) 11.925
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